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Uma das mais /requentes Obje- 
ções movidas ao regime parlamen- 
tar é gerar éle governos fracos, 
enquanto fortes os produziria o ■•e- 
gime presidencial. Origina-se a 
crítica na confusão entre govèim 
forle e governo de fôrça, duas coi- 
sas distintas e, até certo ponto, 
contraditórias. O presidencialismo 
d.i governos de fôrçn, ditaduras 
ma s ou menos bem caracterizadas, 
sue, por isto mesmo, estão su lei- 
tos a ser varridas de um momento 
para outro; o parlamentarismo im- 
possibilita governos de fôrça, mas 
permite governos fortes, porque 
fundados essencialmente na opi- 
nião pública. 

Desta verdade acaba- de dar-uos 
mais uma demonstração a França, 
justamente o pais que aos ignaros 
tem servido de cavalo de bataihui 
contra o parla%ientarismo. Desne- 
cessário será pintar aqui a compli- 
cada e confusa situação político- 
social daquela grande nação • 
acentuar que ela está sendo teat-o 
de perigosa lula entre comunistas 
e cesaristas. Diversos gabinetes ss 
sucederam a espaço de semanas, 
até que ao último — o gabinete 
Queuille — coube fazer face a umá 
greve de caráter revolucionário, 
promovida pelos comunistas. 

Que vimos, então? Um govérno 
de gabinete, que os nossos presi- 
dencialistas reputam fraco por na- 
tureza, dominou inteiramente a 
greve e o fêz sem lançar mão da 
estado de sítio r de outras provi- 
dências dc exceção, a que recorre- 
riam fatalmente os fortes governas 
presidencialistas da América La- 
tina . 

Convém, pois, não confundir go- 
vernos de fôrça, com governos for- 
tes. Cavemos de fôrça, sòmenle o 
presidencialismo os pode ter, pois 
sòmente fie admite que um go- 
verno sr possa manter contra os 
sentimentos e a vontade da maio- 
ria; governos fortes, dá-os o par- 
lamentarismo, pois os funda cons- 
tantemente na opinião pública' e os 
substitui quando decaem da con- 
fiança da maioria, isto é, quando 
passam a ser fracos, 
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